
Cedá de sujeira chocaram o País 
RIO — A morte de 102 pa-

cientes, entre abril e junho de 
1996, na Clínica Santa Geno-
veva, em Santa Tereza, na zo-
na sul, tornou o nome do esta-
belecimento sinônimo do mau 
exercício da medicina. Na épo-
ca, a clínica abrigava 320 ido-
sos em estado terminal, com 
doenças crônicas ou abando-
nados pela família. 

Após uma vistoria do Minis-
tério e da Secretaria Estadual 
da Saúde, os pacientes foram 
transferidos e a clínica, fecha-
da. Em 30 de maio de 1996, de-
putados visitaram o local e en- 

contraram muita sujeira e até 
um cadáver em decomposição 
no necrotério. 

O Conselho Regional de Me-
dicina do Estado do Rio (Cre-
merj) abriu um inquérito con-
tra os donos da clínica, os mé-
dicos Eduardo e Maria Tereza 
Spínola e Mansur José Man-
sur. Os três recorreram e, an-
teontem, o Conselho Federal 
de Medicina (CFM) transfor-
mou a cassação em censura pú-
blica, sob a alegação de que 
não haveria provas suficientes 
para cassar-lhes o registro pro-
fissional. (B.C.S.) 


